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Bolsonaro, Witzel e Crivella lideram
popularidade em redes sociais

De acordo com indicador,
Bolsonaro, Witzel e Crivella são os
mais populares no Facebook,
Twitter e Instagram; Doria, ao se
afastar do presidente, perdeu fôlego

Por Cristian Klein — Do Rio

O presidente Jair Bolsonaro
(PSL) pode estar com popularidade
em queda nas pesquisas, o
governador Wilson Witzel (PSC) é
criticado pela violência da Polícia
Militar fluminense e a reeleição do
prefeito do Rio Marcelo Crivella
(PRB), no ano que vem, é tida como
improvável. Mas os três governantes
têm em comum um fato: o prestígio
nas redes sociais é tanto que eles se
destacam como as figuras que mais
mobilizam apoio nos níveis nacional,
estadual e municipal. Em contraste,
o governador de São Paulo, João
Doria (PSDB), outro político de
perfil conservador, vem perdendo
fôlego no ambiente virtual. É o que
aponta o Índice de Popularidade
Digital (IPD), um indicador criado
pelo especialista em marketing e
professor de ciência política da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), Felipe Nunes,
diretor da consultoria Quaest.

Com dados robustos que
sintetizam o engajamento de
usuários de Facebook, Twitter e
Instagram, o IPD mostra o
desempenho de personalidades
públicas - e também de marcas
empresariais. Na série mensal,

iniciada em janeiro, um movimento
se destaca: a queda de João Doria.
O tucano era o mais popular dos
governadores, mas passou para a
sétima colocação, num declínio que
coincide com o descolamento em
relação a Bolsonaro. Entre agosto e
setembro, caiu quatro posições.

Na análise, Nunes mostra que as
postagens de Doria que mais
geravam engajamento - ou seja,
compartilhamentos ou comentários
que marcam outras pessoas - eram,
em sua maioria, associadas ao
presidente da República. O mesmo
não acontece com Witzel, que
também tem se distanciado de
Bolsonaro. Para Nunes, enquanto o
governador do Rio ancora sua
imagem numa agenda temática, a da
segurança pública - com ações
policiais que ganham repercussão
nacional - isso é inexistente no caso
do tucano, que se elegeu com uma
agenda política. Numa tentativa de
recuperar terreno, Doria lançou há
três semanas uma campanha
publicitária com ares do filme “Tropa
de elite”.

“Doria não foi eleito pela redução
dos impostos, ou pela questão da
segurança. Mas pelo movimento
político contra o PT, e por isso,
inclusive, colou sua imagem à onda
Bolsonaro. Já Witzel foi votado com
o discurso de combate à
bandidagem, o que lhe deu
credibilidade no eleitorado
conservador, mesmo se afastando de

Bolsonaro”, afirma Felipe Nunes.

Em janeiro, Witzel era apenas o
décimo governador mais popular,
segundo o IPD, e cresceu
progressivamente nas redes sociais,
apesar das críticas de uma atuação
que vem resultando em mortes de
inocentes. No entanto, depois do
assassinato da menina Ágatha Félix,
de 8 anos, durante operação policial,
Witzel para de crescer, o que pode
indicar um limite para a política linha-
dura do governador, afirma o
analista.

Em contraste, nem com todas as
polêmicas desde o início do
mandato, Bolsonaro perdeu
popularidade no ambiente digital.
Paira muito acima dos demais
presidenciáveis, como o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
e o apresentador de TV Luciano
Huck, que vêm em segundo e
terceiro lugares, respectivamente.
Bolsonaro foi a única figura no grupo
que, desde janeiro, mantém alta a
mobilização e o engajamento, e
conseguiu aumentar a fama, três dos
cinco indicadores que compõem o
IPD. No Facebook, de 1º de janeiro
a 30 de setembro, o presidente
conquistou 854 mil seguidores (está
com 9,8 milhões), enquanto Huck
cresceu 315 mil (tem 18,4 milhões);
e Lula, com 3,9 milhões, perdeu 3
mil seguidores.

“Isso reforça a ideia de que
Bolsonaro continua alimentando o
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seu fã clube. É uma popularidade que
não está apenas no nível da política
e da racionalidade. Ele cultivou por
muito tempo um exército de pessoas
que o idolatram nas redes. Isso indica
que ele vai ficando cada vez mais
forte e pode falar apenas para a sua
‘bolha’”, diz Nunes. O professor da
UFMG afirma que Bolsonaro
consolida cada vez mais e é dono
desse território da direita. “Ele não
precisa se preocupar com o restante
do eleitorado, do mesmo modo que
um presidente americano, como o
Donald Trump, não precisa fazer
campanha em Estados perdidos,
como a Califórnia, e só se dedica aos
‘swing states’, como Flórida e Ohio”,
compara. Nunes reconhece que parte
do apoio pode ser artificial e que a
ferramenta para monitorar e excluir
a ação de robôs ou de eventuais
“milícias digitais” está sendo
desenvolvida.

Com relação a Huck, o
pesquisador afirma que, apesar de o
apresentador ter o dobro de
seguidores do presidente no
Facebook, falta gerar mobilização,
pois suas postagens não costumam
tratar de política: “O que as pessoas
buscam nas redes é posicionamento”.
Por outro lado, observa Nunes, as
publicações que citam Huck como
eventual candidato à Presidência -
postadas por ele ou de reportagens
na imprensa - são as que mais
desagradam seus seguidores. “Não
parece que existe um movimento
pró-Huck nas redes”, diz.
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Titãs Integrantes da equipe
econômica temem que os fundos a
serem criados pelo Future-se, do
MEC, entrem em choque com o
objetivo da pasta de Paulo Guedes
de vender o máximo possível dos
ativos da União à iniciativa privada.

Sonho meu O Future-se prevê a
criação de fundos patrimoniais, que
seriam capitalizados com imóveis da
União. A autorização de uso desses
imóveis renderia verba para as
universidades, nos planos do MEC.
O desenho, no entanto, não chegou
às mãos de Guedes e de seu time
técnico.

Bonde da história Segundo o
secretário de Educação Superior do
MEC, Arnaldo Lima, não há choque.
“O Future-se poderá ajudar no
licenciamento das propriedades da
União, que precisam ser
regularizadas antes de serem
alienadas.”
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Daniel Castanho

‘A universidade vai ter que se reinventar’

Não foi por acaso que Daniel
Castanho e seu grupo deram à sua
instituição o nome de Anima
Educação. “Anima é ‘alma’ em
latim”, lembra o professor. “Numa
reunião com todos que
trabalhavam lá se perguntou o que
a empresa representava para eles.
Uma empresa humana, um
propósito, trabalhar com sonhos...
E se chegou a essa solução.” A
ideia de sonho, ou alma, cresceu,
e o professor, que começou dando
aulas de matemática e física,
comanda hoje uma das principais
instituições do setor no País, com
quase 125 mil alunos e 7 mil
profissionais.

Castanho acha essencial
definir, na sua área, uma evolução
e um sentido. E compara: nos anos
80 a palavrachave era
produtividade, nos 90
globalização, em 2000 já era a
gestão de pessoas. O desafio de
hoje “é o design organizacional”.
A escola “tem de parar de ser um
delivery de conteúdo” e ajudar o
aluno a crescer numa direção
escolhida por ele próprio.
Exemplo prático: “A universidade
tem de se reinventar através de
nanocursos”. O resultado desta
maneira de trabalhar é estar, hoje,
na lista dos Great Places to Work
e “entre as melhores empresas do
País para mulheres trabalharem”.
A seguir, os principais trechos da

conversa:

Fala-se a toda hora que o
Brasil precisa de educação.
Como avalia hoje a situação
dessa área?

Concordo, até porque educação
é minha paixão. Não há na história
da humanidade uma sociedade que
tenha se desenvolvido sem ter por
trás uma educação forte. Ela é a
locomotiva da transformação, e o
professor o artífice desse
processo.

O Brasil evoluiu nisso? Evoluiu
na inclusão do cidadão mas não na
qualidade. A inclusão foi grande,
mas a melhora da qualidade não
aconteceu. No ano 2000 a gente
tinha 4% da população dos 18 aos
24 anos na universidade. No Chile,
já eram, e ainda são, 80%. Nos
EUA e outros países
desenvolvidos, é de 60% a 80%.
Hoje no Brasil são 18%.

Por que esse passo lento por
aqui?

O foco inicialmente foi todo na
inclusão. O processo começou
com o FHC lá atrás, depois vieram
o Prouni, o Fies e ampliou-se o
número de vagas no ensino
superior numa época em que o
Brasil vivia o pleno emprego e
pouquíssimas pessoas tinham

diploma. O simples fato de ter
diploma aumentava a
empregabilidade de um cidadão
em 2 ou 3 vezes. Aí todo mundo
começou a procurar as
universidades mais fáceis, rápidas
e baratas e o grande a meta virou
ter um certificado... Os alunos
conseguiam o nível intermediário
4 em inglês e não falavam nada da
língua. Não conseguiam emprego
e sem emprego não conseguiam
pagar a mensalidade do curso.
Hoje vemos uma maturidade maior
das pessoas, elas buscam
instituições com marca
reconhecida, aprendem alguma
coisa.

Como está o grupo Anima
nessa transformação?

Assim como nos anos 80 o
grande desafio das empresas era a
produtividade, nos 90 era a
globalização, o marketing. No ano
2000, a gestão de pessoas. E acho
que hoje o grande desafio é o
design organizacional. As
empresas têm de ser ágeis, ter uma
visão exponencial. Hoje a Anima
está dividida em squads, que são
pequenos times que atuam de forma
mais ágil para resolver os
problemas. Dou um exemplo
prático: não cabe mais um vice-
presidente de RH, outros de
marketing e financeiro. Quem sabe,
o grande desafio é termos um “vice

SÔNIA RACYO ESTADO DE S. PAULO
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da experiência do aluno”, outro
“da jornada docente”. Enfim, a
gente está redesenhando o Anima.
De um lado você tem de ter o
desafio de gestão, do outro tem de
ser uma empresa ambidestra. O
que isso significa? Que você inova
o que faz e também investe em
projetos MVPs.

O que é MVP?

Produto mínimo viável. Um
produto que você pode testar e, se
deu certo, impacta o negócio
inteiro. Como se fossem várias
startups. Pois tem de ser mais ágil
ante os desafios.

Como vai ser o emprego no
futuro? Como educar um
profissional para um emprego
que você não sabe como vai ser?

A gente está entrando na era do
pós-emprego.

Isso não é quando a gente se
aposenta?

Não. O que quero dizer é que
as pessoas não terão o vínculo que
têm hoje com a empresa. A maioria
vai ser free lancer, trabalhando por
job, um trabalho mais curto. Então,
de um lado você entra numa era
pós-emprego, a sua carreira vai ser
em espiral, sempre crescendo,
nunca em linha reta. Você estará
num projeto, depois noutro...

Mas esses projetos não
exigirão habilidades diferentes?

Totalmente. E isso significa que
a universidade vai ter que se
reinventar através de nanocursos,

cursos de curta duração. Ao invés
de entrar numa faculdade e lá ficar
4, 5 anos, mais 2 de MBA, o seu
estudo, sua capacitação, será algo
simbiótico, indissociável. Você vai
ter uma reunião das 9 às 10, depois
uma turma pra estudar das 10 às
11, depois trabalha de novo. Sem
aquele negócio de trabalhar das 9
às 6 e depois ir pro MBA. É
totalmente integrado. E essa era do
pós-emprego vai exigir o quê? Que
você seja um empreendedor, o que
é diferente do empresário. O
empresário corre riscos, o
empreendedor trabalha por um
propósito. Você trabalha pelo que
quer atingir, o seu “ikegai”. Essa é
uma palavra japonesa que significa
“razão de ser”.

Pode explicar melhor?

É a confluência entre o que
você ama, e faz bem, e o que o
mundo precisa e que paga para ter.
Você não vai trabalhar “para o
outro”. Hoje, na universidade,
você faz a prova pra passar de ano.
Estuda pra mostrar seu certificado
pro seu pai, pro seu cônjuge. Mas
você tem é que trabalhar pra você,
não pro seu chefe.

Ao longo da história, uma
grande dificuldade dos seres
humanos foi decidir. Saber qual
é o seu “ikegai”, seja o que for.
Como isso vai acontecer?

O grande desafio é entender, ao
longo da vida, quem você é. A
estrutura da educação foi
desenhada pra se fazer mestrado e
doutorado até os 30 anos quando a
expectativa de vida era 45. Hoje
essa expectativa é de 100 anos.

Não dá pra ter o mesmo desenho.
Então, primeiro o “ikegai”, o seu
propósito. Que você tenha
discernimento ao fazer escolhas.
Depois, que seja resiliente, não
tenha medo de falhar. E que você
goste. Ser resiliente, pra mim, não
é ter capacidade de segurar
pedras, é a de dissolver pedras.

Puxa, mas é difícil. Imagine
uma história: “Morreu e vai ser
enterrado hoje o fulano, que
descobriu o seu “ikegai” aos 95
anos”. Difícil.

Mas sabe qual é o grande
desafio?

As universidades preparam
todo mundo pra ser passivo, porque
o professor fala e você fica lá
escutando.

Mas uns 90% da humanidade
não têm ideia de pra onde
querem ir, o que querem ser.
Como vão montar isso?

Veja, o sistema de educação foi
montado na revolução industrial,
quando a meta era tirar pessoas do
campo e trazer para a indústria. E
se você olha a escola, ela é
disciplina, grade curricular. Toca
a campainha e você vai tomar um
solzinho no pátio, aí volta, todo
mundo sentado em uma carteira. A
escola vai formatando o aluno
como uma peça de um
equipamento. Mas hoje, com
internet das coisas, a inteligência
artificial, os equipamentos
ganhando inteligência, o ser
humano está perdendo o emprego...

Vamos voltar a ser nômades?



14/10/19

Como acontecia antes fixação
do homem na era agrícola?

Nômade, não. Ele precisa ser
humano, ter empatia, criatividade,
aumento de consciência. É
trabalhar em equipe, cuidar do
outro. Então, o que a escola tem
que desenvolver? Ela precisa
parar de formatar minions, todo
mundo saindo um igualzinho ao
outro. Essa é a grande reinvenção.
A universidade precisa ser
reinventada, aí cada um vai ter o
seu propósito.

Sim, não vão ser seguidores.

O que eu quero dizer é o
seguinte: o homem, desde os
tempos das cavernas, saía de casa
e enfrentava um monte de
obstáculos para arrumar comida.
Quanta gente hoje sai e enfrenta
obstáculos só para arrumar
comida? O sistema educacional do
mundo está falhando. O que há a
fazer é atuar para que as pessoas
deixem de ser passivas. Hoje um
professor diz o que você tem de
aprender, você decora. É uma
avaliação. Mas a avaliação não
pode ser punitiva, tem de agregar
valor, ser um feedback para que o
aluno possa crescer.

A escola é que faz isso, ou é
da natureza do ser humano? E
como funciona o mundo sem
essas estruturas todas e regras?

Você pode ter estruturas e
regras. O que não pode é ter regras
tolhendo o ser humano, inibindo o
seu potencial. Hoje a universidade
não é um lugar onde você aumenta

esse potencial. A escola oferece a
mesma coisa para todo mundo. Ela
deveria ser personalizada. É
preciso pensar no “life long
learning”, nunca parar de aprender.
Ela tem de ser estruturada em
nanocursos que façam sentido para
cada um.

Uma outra forma de aprender.
Outra coisa: por que aqueles 25
alunos na classe têm de estar na
mesma sala?

Hoje, com o Google Drive,
você pode ter um aluno fazendo um
trabalho na Amazônia, um no
Recife, ou em Moçambique
estudando juntos. E o professor?
Qualquer um, de qualquer lugar do
mundo. A educação será
completamente transformada.

Como o Anima se prepara
para esse futuro?

A gente tem uma área de data
science. A Anima passou a ser uma
empresa data driving: com
decisões baseadas em dados. Tem
uma área enorme de inovação. Um
currículo modular: o aluno escolhe
o que fazer. Assim a gente está
desenhando o futuro da
universidade.

Vão tirar o trabalho dos
psiquiatras, dos psicólogos?

Ao contrário. Eles e outras
pessoas da área de humanas podem
e devem ser os mentores dos
alunos. Podem dizer: “Aproveitem
esses quatro anos” – e eles vã
escolhendo o seu percurso
formativo. Antes a escola era um
delivery de conteúdo. Hoje o aluno

vai construindo sua história.

Você vai oferecer conforme a
análise de cada indivíduo?

Não, eu tenho um portfólio de
competência aí, que é a curadoria.
Do outro lado, a mentoria:
conforme cada um eu vou ajudar a
fazer as escolhas. Aí sim é a
individualização. O sistema de
avaliação não é punitivo, é um
feedback contínuo.

Assim a gente passa a vida
aprendendo.

Não é uma delícia? Eu
realmente acredito que o trabalho
é pra gente aprender. Sempre
pergunto aos que trabalham comigo
quando foi última vez em que
fizeram algo pela primeira vez. Se
faz muito tempo, tem algo errado
na vida deles.

‘O SISTEMA DE AVALIAÇÃO
TEM DE SER UM FEED BACK
CONTÍNUO’

Como você faz disso um
mundo produtivo, que possa
gerar renda e onde as pessoas
consigam sobreviver?

O maior problema do mundo é
a produtividade, porque as pessoas
estão usando seu potencial mínimo.
Sabe que numa sala de aula, com
uma turma normal, o grupo
aprende só 37% do que se ensina?
Porque tem gente que aprende
menos e isso muda a média. Aliás,
sabe um dos grandes desafios de
hoje? Os algoritmos das redes
sociais. Se a gente tem de trabalhar
em squads, todos juntos, com
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equipes diferentes, a diversidade
tem de ser cada vez mais forte. A
pessoa não tem de ser bilingue, tem
de ser multicultural. Os algoritmos
das redes oferecem sempre as
mesmas coisas, então você acha
que todo mundo pensa igual. Isso
está aumentando a xenofobia e
diminuindo a empatia entre as
pessoas.

Seus sócios pensam como
você?

Claro. Sempre tem algum mais
conservador, mas a beleza é isso,
essa diversidade.

Como fazer na área pública?

 É a mesma coisa, só que a

universidade é pública. Alguns vão
questionar: e o desenvolvimento
intelectual? Também faz parte. A
arte, a música, desenvolver a
sensibilidade, a empatia. O que
estou falando é que não é só estar
vinculado às empresas, é estar
vinculado ao desenvolvimento da
sociedade como um todo.

O sistema de hoje é injusto?

Ele está injusto. Por exemplo,
acho que nas escolas públicas a
gente devia mudar a estabilidade
do professor. Eles passam num
concurso, ficam lá um tempão e se
aposentam. Talvez devesse existir
algo do tipo prova da OAB, que
avaliasse o mérito e justificasse
um aumento de salário...
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MEC quer fundir Capes e CNPq em uma
só fundação; Pontes é contra

Paulo Saldaña
BRASÍLIA
A equipe do ministro da

Educação, Abraham Weintraub,
encaminhou nesta semana ao
Ministério da Ciência uma proposta
de texto de medida provisória para
fundir em uma mesma instituição a
Capes e o CNPq. O MEC quer
transformar as duas agências em uma
fundação, que seria gerenciada pela
pasta.

A fusão é criticada no meio
acadêmico e científico e enfrenta
oposição do Ministério da Ciência.

A Capes (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior) é ligada ao
Ministério da Educação, enquanto o
CNPq (Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico) está vinculado à pasta
de Ciência, Tecnologia, Inovações
e Comunicações.

Os dois órgãos têm atribuições
de fomento à pesquisa, mas atuam
com objetivos distintos. Responsável
pela avaliação e coordenação da
pós-graduação, a Capes financia
bolsas de pesquisa com foco na
qualificação do pessoal de nível
superior.

Já o CNPq tem foco maior no

fomento de atividades de pesquisa e
tecnologia. Também fornece bolsas,
mais voltadas à pesquisa científica e
inovação.

O plano de fusão do governo Jair
Bolsonaro (PSL) avança em meio a
uma crise financeira que ameaça o
pagamento de bolsas e a
continuidade de grande projetos
científicos, como o acelerador de
partículas Sirius, maior
empreendimento da ciência
brasileira.

O Ministério da Ciência
confirmou o recebimento do texto e
ressaltou que se trata de uma
proposta do MEC que não foi
discutida pela pasta, sobretudo com
relação à construção de uma
fundação. A pasta informou ainda
que se coloca à disposição para
discutir a importância do CNPq.

O ministro Marcos Pontes
publicou em rede social:  "Sobre a
ideia divulgada de junção do CNPq
e CAPES: a posição do MCTIC é
contrária à fusão, pois seria
prejudicial ao desenvolvimento
científico do País. Existe algum
sombreamento de atividades e
pontos de melhoria na gestão. Esses
problemas já estão sendo
trabalhados no CNPq."

Weintraub aposta que o novo
órgão ficaria no MEC sob o
argumento de que a pasta soube lidar
melhor com a escassez de recursos
da Capes neste ano, sobretudo na
relação com a equipe econômica.

O ministério da Economia
recomendou a fusão das duas
agências e a vinculação da Finep
(Financiadora de Estudos e
Projetos), hoje ligada à pasta da
Ciência, ao BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social).

Para Roberto Muniz, presidente
do sindicato nacional de gestores em
ciência e tecnologia, a crise
orçamentária tem provocado o
surgimento de ideias que não
resolvem a questão.

"O governo está com um
movimento para redirecionar todo o
sistema de ciência e tecnologia,
reduzi-lo drasticamente, e mudar o
foco só para pesquisa aplicada, que
gere recursos e lucros", diz. "É um
risco para a soberania nacional,
porque sem produzir conhecimento
básico o país fica refém dos países
que produzem esse conhecimento",
diz Muniz, que também é presidente
da associação de servidores do
CNPq.

CIÊNCIAFOLHA DE SÃO PAULO
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Treze instituições acadêmicas e de
pesquisa divulgaram na sexta-feira
(11) carta em que se posicionam
contra o plano de fusão.

"Seria uma medida equivocada
sob todos aspectos já que as duas
instituições, criadas e desenvolvidas
ao longo de mais de seis décadas,
têm missões bastante claras e
complementares", diz a carta,
assinada por instituições como a
Academia Brasileira de Ciências,
Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência e Andifes (que
reúne reitores das universidades
federais).

Por causa de bloqueio de
recursos, a Capes cortou até agora
7.590 bolsas de pesquisa, o
equivalente a 8% do que havia no
início do ano. Mesmo após
descontingenciamento, o órgão ainda
enfrenta um congelamento de R$ 549
milhões no orçamento do ano.

O órgão ainda perde metade do
orçamento em 2020, segundo
proposta encaminhada ao Congresso
pelo governo: sai de R$ 4,25 bilhões,
segundo o valor autorizado para
2019, para R$ 2,20 bilhões no ano
que vem. O MEC afirma que já
garantiu mais R$ 600 milhões para o
que vem e a Capes tem tentando
convencer deputados a construir uma
emenda parlamentar de mais R$ 300
milhões.

Com relação ao CNPq, o
orçamento de 2019 já foi aprovado
com a previsão de recursos

insuficientes. O orçamento garantia
o pagamento das 84 mil bolsas
somente até agosto.

As contas vencidas no mês
passado e neste ano foram pagas
com recursos garantidos de última
hora. A pasta ainda precisa de R$
250 milhões para garantir as bolsas
do ano.

O ministério da Ciência solicitou
aportes para a Economia mas foi
ignorado até agora, como a própria
pasta informa em ofício de resposta
a solicitação de informações do
deputado Ivan Valente (PSOL).

Para pagar bolsistas neste mês, o
CNPq remanejou recursos da área
de fomento à pesquisa, que financia
empreendimentos como o Sirius. O
equipamento tem o tamanho de um
estádio de futebol e é a máquina mais
cara e sofisticada da ciência
brasileira.

Trata-se de um acelerador de
partículas, localizado em Campinas
(SP), que possibilitará a visualização
em altíssima resolução de estruturas
de vírus e proteínas (em busca de
novas vacinas), de solo (com a ideia
de aprimorar fertilizantes) e de
rochas e de novos materiais (para
melhorar a exploração de gás e
petróleo), entre outras aplicações.
Quando estiver pronto, colocará o
país na vanguarda das pesquisas
com esse método.

A pasta informa, no documento
enviado à Câmara, que o

desbloqueio de recursos é necessário
para o início da operação de seus
três aceleradores e para o
funcionamento completo das treze
linhas de luz do Sirius em 2020.

"No momento, o CNPEM tem
como foco garantir o início do
funcionamento do Sirius e sua
abertura para a comunidade de
pesquisadores ainda no ano que vem,
o que é o principal objetivo do
projeto, e que está sendo
preservado, mesmo em um contexto
de restrição orçamentária", disse em
nota o CNPEM, organização social
responsável pelo Sirius.

O Ministério da Ciência informou
em nota que, no cenário de restrição,
tem priorizado o pagamento das
bolsas e a garantia de recursos para
seus institutos de pesquisa e
entidades vinculadas.

O Ministério da Educação
informou que a decisão final de fusão
das agências depende de decisão do
presidente Bolsonaro. A reportagem
questionou o MEC sobre o texto da
medida provisória no início da noite
de sexta-feira (11), mas até a
publicação dessa reportagem não
havia retorno sobre esse tema.

A medida provisória é um
instrumento que acelera a tramitação
no Congresso. Com força de lei, é
adotado pelo presidente em casos
de relevância e urgência. O atraso
na apreciação pode trancar a pauta
de votações.
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Um em cada 4 jovens já tem
dependência de internet

Fabiana Cambricoli

Pioneira no Brasil, pesquisa da
Universidade Federal do Espírito
Santo com mais de 2 mil jovens
de 15 a 19 anos mostra que 25,3%
são dependentes moderados ou
graves de internet. O estudo foi
feito com alunos de escolas
públicas e privadas da região
metropolitana de Vitória, mas
especialistas consideram que ele
representa também a realidade de
outros centros urbanos brasileiros.
Além de medir o tempo de uso das
redes, a avaliação verificou como
a utilização da internet afeta
relacionamentos, rotina e emoções
dos usuários. Esse impacto,
segundo pesquisadores e pais de
jovens, é o principal indicador de
quando o uso da internet se torna
problemático. Outro reflexo da
dependência tecnológica é a
presença de transtornos mentais
associados. A proporção de jovens
com sintomas de ansiedade no
grupo de dependentes
tecnológicos é o dobro da
verificada entre não dependentes.

Quando decidiu restringir o
acesso do filho ao computador,
Mariana (nome fictício) observou
um comportamento diferente
daquele que o adolescente
costumava demonstrar. O garoto,
então com 12 anos, se revoltava
contra os pais quando era obrigado

a ficar algumas horas sem usar a
internet. Xingava, gritava e
arremessava objetos. Parecia outra
pessoa, segundo relato da própria
mãe. “Ele tinha um ódio no olhar,
ficava totalmente transtornado.
Não era mais aquele menino doce
e carinhoso”, conta ela.

Mariana decidiu procurar
ajuda. Passou a participar de um
grupo de apoio a pais e parentes
de jovens que fazem uso abusivo
de tecnologias. Ao frequentar as
sessões, coordenadas por
profissionais do Instituto de
Psiquiatria do Hospital das
Clínicas da Universidade de São
Paulo (IPq-HC/USP), percebeu
que o que o filho tinha era um vício
e conheceu outras famílias com o
mesmo drama.

O fenômeno, já notado por
alguns pais, está sendo
quantificado por uma pesquisa
pioneira no Brasil. Levantamento
da Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) com mais de
2 mil adolescentes mostra que
25,3% são dependentes
moderados ou graves de internet.

“Como a amostra pesquisada é
grande, é um estudo representativo
da realidade dos centros
urbanizados brasileiros”, ressalta
Hermano Tavares, coordenador do
Ambulatório Integrado dos

Transtornos do Impulso do IPq, que
conta com um grupo de tratamento
para dependência tecnológica.

O estudo foi feito com jovens
de 15 a 19 anos de escolas públicas
e privadas da região metropolitana
de Vitória. Eles responderam a um
questionário internacionalmente
utilizado para verificar o vício
digital, o Teste de Dependência de
Internet (ou Internet Addiction
Test, em sua versão original, em
inglês).

Mais do que medir o tempo de
uso das redes, a avaliação tem
como objetivo verificar como
acesso à internet impacta na rotina,
emoções e relacionamentos dos
usuários.

É esse impacto, segundo
especialistas e pais de jovens, o
principal indicador de quando o
uso da internet torna-se
problemático. No caso do filho de
Mariana, hoje com 16 anos, o vício
em jogos online trouxe, além de
comportamento agressivo, queda
de rendimento na escola, ansiedade
e atitudes antissociais. “É triste
abrir a porta do quarto do filho,
saber que ele tem a oportunidade
de frequentar tantos lugares e vê-
lo só enfurnado em casa”, diz.

Mais problemas. Outro reflexo
da dependência tecnológica é a
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presença de transtornos mentais
associados. Segundo George
Nunes Bueno, pesquisador da Ufes
e um dos responsáveis pelo estudo,
a proporção de jovens com
sintomas de ansiedade no grupo de
dependentes tecnológicos é o
dobro da verificada entre não
dependentes (34%, ante 17%).

“O número de dependentes é
maior entre os que dizem usar a
internet para se divertir, passar
tempo livre ou que considera a
internet uma companhia”, explica
o especialista.

Razões. A solidão e a baixa
autoestima são algumas das razões
para o uso problemático da

internet, principalmente entre os
mais jovens. “A autoimagem é
muito importante na adolescência
e muitos encontram nas redes
sociais a aprovação e a
popularidade que não encontram
fora da internet”, diz Sheila
Niskier, médica do adolescente da
Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp).

Para o psicólogo Cristiano
Nabuco, coordenador do grupo de
dependências tecnológicas do IPq-
HC, outra razão para o uso
excessivo de internet entre jovens
brasileiros é a enorme
desigualdade sociocultural do
País. “Perante a web, todos são
iguais e têm oportunidades de

cultura similares”, afirma.

Ele afirma ainda que a violência
urbana registrada nas cidades
brasileiras faz com que os próprios
pais prefiram que os filhos
permaneçam em casa, no
computador, a que façam
atividades externas.

Para os especialistas, é
importante que os pais saibam
identificar o problema, impor
limites e mudar hábitos dentro de
casa. “O adolescente tem o pé no
acelerador das emoções, é
impulsivo. O controle tem de ser
externo. Muitas vezes o uso da
internet está preenchendo um vazio
na família”, afirma Sheila.
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‘Meu filho ficou irreconhecível. Até espumava’

Até os 14 anos, o Lucas (nome
fictício) era bem tranquilo. Aos
15, começou a apresentar sinais de
que não estava bem. Nós tínhamos
mudado de bairro e ele ficava mais
tempo em casa, quase sempre no
computador. Nessa época,
comecei a notar que ele se tornou
mais agressivo e explosivo.
Passava umas dez horas por dia
na internet. Quando ele tinha 16
anos, tiramos o computador de
casa para usar em um comércio
que tínhamos aberto.

Ele passou a jogar escondido,
mas, quando não conseguia,
demonstrava raiva, até mudava a
feição. Em uma dessas crises,
pegou uma faca para tentar agredir
o irmão. Tivemos de chamar a
polícia. Em outra, arrancou os fios
do computador da parede, quebrou
dois celulares, ficou
irreconhecível, até espumava, de
tanta raiva. Chegamos no limite
quando ele se trancou no quarto e
ficou segurando uma faca contra o
peito, dizendo que ia se matar.
Conseguimos entrar e tirar a faca

dele.

Fomos ao hospital com ele,
passamos em psiquiatra e
começamos a procurar ajuda para
dependência em tecnologia. Foi
então que toda a família passou a
frequentar o grupo de apoio a
familiares de dependentes em
internet do Instituto de Psiquiatria
do Hospital das Clínicas da USP.
Todos tiveram de mudar hábitos e
aprender a pôr limites.

Avaliando a criação do Lucas,
percebo que sempre fomos
permissivos, não colocávamos
limites, fazíamos de tudo para
evitar frustrações. Desde que
começamos o acompanhamento, há
quatro meses, estamos tentando
mudar. Em primeiro lugar, o pai,
que era caminhoneiro, mudou de
emprego para ficar mais presente.
Passamos a equilibrar os deveres
do Lucas com privilégios. Agora,
ele tem limite de horas no
computador, tem de frequentar
cursos. Estamos mais presentes e
isso está fazendo a diferença.
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Sessão de terapia com pais
inclui reflexão sobre limites

A cada 15 dias, um grupo de
pais e parentes de jovens se reúne
em um sobrado em Pinheiros, na
zona oeste de São Paulo, para
aprender a lidar com o inusitado
vício dos filhos. A maioria está na
faixa dos 40 ou 50 anos e tem
filhos adolescentes.

Quando tornaram-se pais e
mães, relatam, um dos principais
medos era de que os filhos se
tornassem dependentes de drogas
ou álcool, ou que fossem vítimas
de violência.

Também temiam (e queriam
evitar) ter com os filhos uma
relação autoritária como a que
vivenciaram com os pais, sem
diálogo e com muitas regras.

Mas o que hoje tem se
manifestado como principal
preocupação da paternidade foi
algo inesperado: a apatia que os
filhos demonstram com qualquer
atividade que não esteja
relacionada ao uso da internet. “Se
ele não pode estar no computador,
fica deitado na cama e dorme o dia
todo”, conta o pai de um jovem de
23 anos. “Parece que não tem uma
motivação na vida, não consegue
tomar decisões”, relata outro.

A psicóloga Sylvia Van Enck,
do Ambulatório Integrado dos
Transtornos do Impulso do Instituto

de Psiquiatria do Hospital das
Clínicas da USP, conduz as sessões
de terapia.

Em uma delas, acompanhada
pelo Estado, ela convida os
presentes a revisitarem sua
adolescência, lembrando que,
quando jovens, eles também
desafiavam os pais e queriam
quebrar regras, mas que a resposta
dos responsáveis era diferente.

“Antigamente os pais se
impunham gerando medo, e não
queremos reproduzir isso hoje.
Mas também precisamos perceber
o tanto de privilégios que temos
concedido antes mesmo que os
filhos cumpram com suas
obrigações”, diz ela.

A ideia não é trazer culpa aos

pais, mas ensiná-los a balancear
diálogo com limites. “Muitas vezes
os pais temem as reações dos
filhos e evitam o conflito, mas isso
leva a um distanciamento maior.
Definir tarefas e obrigações para
eles é uma forma de integrá-los à
família e fazer com que eles se
sintam úteis. Nos jogos online ou
nas redes sociais, muitas vezes
eles se sentem valorizados e por
isso querem ficar só naquele
mundo”, destaca Sylvia.

Foi essa a principal mudança
adotada por Mariana no trato com
o filho de 16 anos após frequentar
o grupo do IPq. “Mais importante
do que superprotegê-lo é analisar
as reações dele e ir negociando.
Não precisamos ser autoritários,
mas é preciso mostrar, mesmo que
de forma sutil, liderança”, diz.
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11% dos trabalhadores que cursaram
falculdade ganham  até 1 salário mínimo

Douglas Gavras

Faz tempo que o diploma
universitário não garante um
salário mais alto no futuro. Desde
a recessão, que tirou milhões de
brasileiros de seus empregos e
corroeu a renda das famílias,
porém, só aumenta o número de
trabalhadores que cursaram
faculdade, mas tiveram de aceitar
funções que pagavam, no máximo,
um salário mínimo.

Dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, do IBGE, colhidos pela
consultoria IDados, apontam que
11% dos trabalhadores formais e
informais que cursaram faculdade
ganhavam até um salário mínimo
(R$ 998) no segundo trimestre. É
o maior patamar desde que a
pesquisa começou, em 2012.

Entre abril e junho deste ano,
eram 2,77 milhões de brasileiros
nessa situação. É mais do que a
população de Salvador e Dinheiro
curto • “A verdade é que o
trabalhador está em uma situação
complicada. O mercado de
trabalho ainda não está gerando
tantos postos desde a crise e os
que têm surgido são de baixa
remuneração.” Bruno Ottoni
ECONOMISTA DA IDADOS

1,07 milhão a mais de pessoas
do que cinco anos antes, quando o
País ainda não tinha entrado em
recessão. Enquanto a crise foi se

espalhando pelo mercado de
trabalho, fechando vagas,
aumentando a informalidade e
reduzindo o rendimento das
famílias, o número de graduados
trabalhando por até um salário
mínimo foi aumentando.

A assistente comunitária
Valdelice Lima Nery, de 44 anos,
faz parte desse porcentual de
profissionais. Formada em
administração de empresas, em
2010, ela hoje trabalha por cerca
de um salário, em um posto de
saúde na zona oeste do Rio de
Janeiro. “Mesmo empregada, fiz
dois anos de cursinhos
preparatórios para concursos, mas
a quantidade de seleções caiu e
não consegui trocar de emprego.
Queria tentar uma vaga com salário
maior, mas tudo foi ficando difícil,
pela piora da situação do País”,
conta.

Ela, que presta atendimento a
mais de mil famílias na região, diz
que a preocupação agora é manter
o emprego. “Mesmo com um
número de assistentes abaixo do
necessário na cidade, o contrato só
vai até o fim do ano, e a Prefeitura
ameaça não renovar o serviço.”
Apesar de pouco, por dois anos,
esse salário foi a única renda da
família.

Precarização. “A verdade é que
o trabalhador está em uma situação
complicada”, avalia o economista

Bruno Ottoni, da IDados. “O
mercado não está gerando tantos
postos e os que surgem são de
baixa remuneração. Ele vê o que
está disponível e, muitas vezes,
acaba aceitando uma ocupação que
paga bem menos do que gostaria.”

Para o economista, a situação
atual do mercado de trabalho, com
desocupação ainda elevada (de
12,6% em agosto) e poucas
oportunidades com melhor
remuneração, é o pior dos mundos
para muitos ex-universitários.
“Alguns deles tiveram finalmente
a chance de entrar na faculdade nos
anos anteriores à recessão, mas se
depararam com um mercado que
não consegue absorvê-los.”

Um efeito colateral preocupante
da falta de boas oportunidades de
emprego para quem tem mais anos
de formação seria desestimular as
pessoas a seguirem estudando, diz
Clemente Ganz Lúcio, diretor
técnico do Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese).

“Isso é ruim, principalmente
para as famílias mais pobres, que
investiram com sacrifício em
formação superior, com a
expectativa de ascender
socialmente. Se o trabalhador
sente que não precisava ter
estudado tanto, pode cair em uma
frustração difícil de superar”, diz.
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Informalidade avança e reduz remuneração

A busca dos trabalhadores mais
qualificados por vagas com
remuneração melhor deve ser
longa, na avaliação de economistas
ouvidos pelo Estado. O mercado
de trabalho tem se recuperado em
um ritmo mais lento do que se
antecipava no início do ano e tem
se ancorado, sobretudo, no avanço
do trabalho informal – que é
recorde.

O avanço da informalidade
ajuda a explicar o aumento do
número de graduados em
universidades que ganham um
salário mínimo ou menos. A última
Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad) Contínua
mostra que em um ano, até agosto,
foram criados 1,4 milhão de
postos sem carteira assinada ou
CNPJ (que inclui profissionais
liberais e microempreendedores,
por exemplo) e apenas 403 mil

vagas de carteira assinada.

Um outro levantamento da
consultoria IDados, feito a partir
dos números da Pnad Contínua,
aponta que um terço dos
trabalhadores informais ganhava
menos de R$ 5 por hora. Desde o
início da recessão, há quatro anos,
esse porcentual não fica abaixo dos
30%.

“Se a maioria dos novos postos
de trabalho é precária, isso gera
uma dinâmica negativa no mercado
de trabalho”, avalia Ganz Lúcio,
do Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese). “Isso
precisa ser objeto de preocupação
do poder público. O Brasil não
pode se acostumar a ser um País
de informais ou uma economia com
trabalhadores de baixa
remuneração.” / D.G.

ECONOMIAO ESTADO DE S. PAULO



13/10/19

Custo cai, mas produtividade patina

Lorenna Rodrigues Eduardo
Rodrigues / BRASÍLIA

A indústria brasileira ficou
mais competitiva em 2018 porque
caiu o custo com o trabalho. Pela
primeira vez desde 2009, no
entanto, essa redução se deu
porque os salários dos
trabalhadores estão menores – e
não porque a produtividade
aumentou. Estudo da
Confederação Nacional da
Indústria (CNI), obtido pelo
‘Estadão/Broadcast’, mostra que,
no ano passado, o Custo Unitário
do Trabalho (CUT) caiu 16,1%.
Esse indicador representa o quanto
a empresa gasta com mão de obra
para produzir um item, como uma
caneta ou um televisor, e é um dos
principais determinantes da
competitividade de um país.

A queda é uma boa notícia para
a indústria, já que indica que está
mais barato produzir. Para o
trabalhador, no entanto, a notícia
é ruim, já que a redução se deve à
queda da remuneração (-6,6%),
reflexo da crise e do desemprego
em alta. Depois de subir nos
últimos anos, a produtividade
ficou praticamente estagnada e
avançou apenas 0,8% em 2018.

“Tudo o que as empresas
podiam fazer para aumentar a
eficiência com baixos custos,

como mudança de gestão, redução
de desperdícios, melhorias de
qualidade, eles já fizeram. Agora,
para aumentar a produtividade,
precisamos investir em máquinas,
em equipamentos. Mas estamos em
um cenário difícil porque estamos
em uma situação de confiança se
recuperando”, disse a economista
da CNI Samantha Cunha,
responsável pelo estudo.

A alta do dólar no ano passado
também influenciou – descontado
o efeito da variação da taxa de
câmbio real (10,5%), a redução do
custo do trabalho foi de 7,5%. Sem
considerar a variação cambial, o
custo do trabalho havia caído nos
últimos dois anos. Nas duas
ocasiões, no entanto, essa queda se
deveu ao aumento da produção, já
que os salários ainda estavam em
alta.

“O aumento da produtividade é
importante para que os salários
cresçam sem pressionar os custos
das empresas. Com a economia
crescendo de forma sustentável, a
produtividade cresce, isso é
repassado aos salários e o padrão
de vida se eleva”, explicou
Samantha.

Efeito do câmbio. Ao longo da
última década, o Custo Unitário do
Trabalho caiu 9,4%, mas isso se
deveu à variação da taxa de

câmbio real (35,9%). Retirado o
efeito do dólar, o custo subiu
23,1% entre 2008 e 2018, com
aumento nos salários de 37,5% e
alta de apenas 11,7% na
produtividade.

“Trata-se de um quadro crônico.
O gráfico da produtividade é uma
reta horizontal. É um
eletrocardiograma de um morto”,
afirma o economista do trabalho e
professor da Universidade de São
Paulo (USP), José Pastore.
Segundo o especialista, entre as
causas para a baixa produtividade

brasileira – equivalente a um
quarto da produtividade americana
– estão a má qualidade da
educação básica, a tecnologia
atrasada na maior parte das
empresas e o amadorismo de
grande parcela dos administradores
do País.

“É claro que tem muita coisa
boa, muitas companhias brasileiras
na vanguarda mundial. Mas são
minoria, e estão concentradas em
alguns nichos. Na maior parte do
País ainda predomina a
informalidade, com pouco capital
humano, pouco capital físico e uma
grande precarização do trabalho”,
completa.

Em relação ao custo médio dos
principais parceiros comerciais
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brasileiros, o indicador do Brasil
caiu 9,5%. O gasto do Brasil só
não caiu mais do que o da
Argentina, onde o indicador recuou
27,1% em meio à crise que fez o
dólar disparar no país.

Falta crédito. Empresário do
setor de vestuário, o presidente da
Associação Brasileira do
Vestuário (Abravest) e do Instituto
Brasileiro do Vestuário (IBV),
Roberto Chadad, atribui a
estagnação da produtividade no
setor à falta de crédito para
investimentos na renovação do
parque de produção.

“Em termos de tecnologia,
estamos 10 anos atrasados em
relação à Europa e 20 anos

atrasados na comparação com a
China, que robotizou boa parte das
fábricas. Com instrumentos de
corte e costura a laser, hoje um
trabalhador chinês consegue fazer
sozinho uma camisa em poucos
minutos, sem a necessidade de
diversas etapas de produção”,
relata.

Segundo o executivo, a baixa
produtividade da indústria é
acumulada em toda a cadeia até o
produto final. “Não falta
criatividade, não falta
desenvolvimento de produto.
Temos diversos cursos
universitários de moda, formamos
mil profissionais por ano. Mas o
setor não acompanha. Botões, fios

e outros insumos também não
chegam à qualidade de que
precisaríamos”, acrescenta.

Por isso, as maiores
companhias do vestuário acabaram
mudando suas fábricas para a Ásia,
enquanto as pequenas e médias
confecções – que representam 97%
das empresas do setor –
estagnaram em produtividade.

De acordo com Chadad, na
década de 1980, o setor contava
com 1,75 milhão costureiros e
costureiras. Hoje, mal passa de 700
mil. “E não há perspectiva de
contratar mais enquanto houver
esse peso de impostos na folha de
salários.”
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Avaliar desempenhos é reformar o Brasil
ANA CARLA ABRÃO ARMÍNIO FRAGA NETO CARLOS ARI SUNDFELD

Melhorar serviços públicos
equivale a gerar oportunidades
para os que mais precisam. Sem
isso não enfrentaremos a
desigualdade social.

Não é de hoje que a população
reclama: os serviços públicos não
atendem as suas expectativas, que
dirá às necessidades de quem é tão
carente de serviços básicos.
Estímulos ao bom desempenho dos
servidores são poucos. Há
carreiras com privilégios, outras
abandonadas. O sistema não é
transparente nem meritocrático. A
produtividade é baixa. Gasta-se
muito e o dinheiro público acabou.
Por isso, ideias de mudança estão
ganhando força.

Priorizar o quê? O governo
FHC reviu as funções e a forma
de atuação do Estado. Saldo
positivo foram a privatização de
empresas e a criação das
organizações sociais. Quanto aos
recursos humanos (RH) do Estado,
a reforma aos poucos se frustrou.

Nada é mais importante em
qualquer organização, pública ou
privada, do que cuidar de suas
pessoas de forma adequada. E
organizações que não avaliam a si
mesmas estão condenadas à
decadência. Por isso, em 1998,
mudanças constitucionais abriram
caminho para modernizar o regime

dos servidores. A reforma apontou
a avaliação de desempenho como
elemento crucial. Ela seria
condição para o servidor chegar à
estabilidade e mantê-la ao longo
da vida funcional. E leis
específicas deveriam usá-la para
definir a evolução na carreira e
pagar mais a quem trabalha melhor.

Mas o avanço não aconteceu.
Hoje não há avaliação efetiva do
desempenho dos órgãos, tampouco
dos servidores. Algumas leis
existem, mas não a impõem de fato.
E o Estado, quando a faz, apenas
finge, desvirtuando um processo
que deveria gerar melhores
resultados para todos. Sem
reconhecimento, os melhores
servidores se frustram. E os piores
não têm incentivo para melhorar.

É hora de encarar o desafio.
Como vamos avaliar de modo
técnico e justo os órgãos públicos
e cada servidor? Os modelos estão
aí, não é preciso começar do zero.
Implantar o sistema de avaliação
e, depois, revê-lo periodicamente,
incorporando aprendizados, tem de
ser prioridade, se quisermos
melhores serviços públicos e
estruturas mais eficientes e menos
custosas. Mas é preciso a coragem
de mudar e determinação para
implementar.

O primeiro passo é acabar com

o chamado fator T que, por
antiguidade, leva todos ao topo de
suas carreiras. A estrutura das
carreiras tem de ser piramidal:
poucos cargos nos níveis mais
altos, premiando a quem chega lá.
O resultado nas avaliações
periódicas tem de ser o elemento
determinante da evolução e da
remuneração, influindo também na
escolha para postos de confiança.
No limite, a insuficiência repetida
de desempenho levará à dispensa
do servidor.

O segundo passo é ter sistemas
de avaliação justos, isto é, claros,
transparentes e impessoais. Há
experiências consagradas que
garantem isso. Humor de chefe ou
afinidade com o governo do
momento não pode ser critério de
avaliação.

Para trabalhar bem, os
servidores precisam de metas
razoáveis, estimulantes e
desafiadoras, alinhadas com as dos
órgãos. Isso viabiliza o primeiro
ângulo de avaliação, quantitativo,
medindo entregas objetivas em
comparação com metas
previamente estabelecidas. No
ensino superior, há um modelo
desses em construção, de caráter
nacional, para avaliar programas
de pósgraduação e professores
pesquisadores. Com critérios
claros e transparentes, ele tem
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estimulado a melhoria da ciência
no Brasil. Não é perfeito, mas é
uma referência.

A avaliação tem de envolver
também outro ângulo, com aspectos
comportamentais e desempenho
subjetivo. Dela devem participar
os pares, os subordinados, os
chefes e os usuários do serviço,
internos e externos, conforme o
caso. A avaliação deve ser formal,
decidida por um colegiado,
garantindo-se ao servidor a chance
de manifestação. Assim se alcança
a chamada avaliação 360 graus,
com imparcialidade.

As notas devem de fato

comparar e distinguir os
servidores pela diferença no
desempenho. Não se pode avaliar
todos no topo, tampouco no piso.
Para tanto, deve haver parâmetros
prévios, fixados pelo colegiado,
quanto ao número de servidores
que podem receber cada nota,
estabelecendo uma avaliação
relativa, além da absoluta

Melhorar o serviços públicos
equivale a gerar oportunidades
para os que mais precisam. Sem
isso, nunca conseguiremos
enfrentar o nosso maior desafio,
que é a desigualdade social.
Reformar o RH do Estado é
trabalhar por um país mais justo e

mais próspero.
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Hoje não há avaliação efetiva
do desempenho dos órgãos,
tampouco dos servidores
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MACKENZIE »
Capacitando para o futuro

“Desde 1870, o Mackenzie
forma cidadãos com capacidade de
discernimento, com critérios e
condições para fazer uma leitura do
mundo em que vivem, a partir de
valores e princípios eternos, e que
sejam aptos a intervir na sociedade.”
A definição é do vice-diretor
acadêmico da Faculdade
Presbiteriana Mackenzie Brasília –
FPM Brasília, Domingos Spezia. A
unidade é mantida pelo Instituto
Presbiteriano Mackenzie, instituição
com 149 anos dedicados à
educação e que, atualmente, está
presente nos estados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Tocantins e Paraná,
além do Distrito Federal.

“A criação da FPM Brasília é um
projeto que vinha sendo gestado há
algum tempo. Estamos
extremamente felizes por vê-lo
realizado desde 2017, tanto na
graduação, quanto na pós-
graduação”, afirma Domingos. Entre
os principais fatores que foram

levados em conta na criação da
faculdade, o vice-diretor cita a
mudança demográfica de Brasília,
que trouxe mais pessoas para a
cidade e aumentou a procura por
cursos de ensino superior de
qualidade.

A FPM Brasília está localizada em
uma das áreas mais nobres da capital
federal, a Asa Sul, com um câmpus
de cerca de 15 mil metros
quadrados, composto por ambientes
contemporâneos de aprendizagens,
com laboratórios e espaços de
acessibilidade. Está em curso um
projeto de expansão do local, a fim
de que ele possa atender 7 mil
alunos. As obras devem começar no
primeiro semestre de 2020.

“Considerando o potencial de
crescimento do ensino superior no
Distrito Federal e Entorno,
vislumbra-se uma forte expansão da
oferta de matrículas e diversificação
de cursos para os próximos anos,
com fulcro na grande tradição e
espírito inovador oferecidos pelo
Mackenzie ao longo de um século e
meio”, analisa o vice-diretor.  “O
principal desafio é consolidar a
marca Mackenzie no ensino superior
do DF, onde o cenário é
extremamente competitivo. Desta
forma, precisamos trabalhar no
sentido de enfatizar aos estudantes
do DF que o Mackenzie é uma
instituição com muitos anos de
tradição no Brasil, reconhecida
internacionalmente, e se apresenta

como uma alternativa de ensino
superior de excelência em Brasília”,
acrescenta.

Domingos conta que os egressos
dos cursos da FPM Brasília têm uma
forte inserção no cenário acadêmico
nacional e internacional. “Nesse
sentido, cabe destacar que temos a
possibilidade de intercâmbios
institucionais, atualmente contando
mais de 178 universidades
estrangeiras já conveniadas.”

Entre os docentes da faculdade,
cerca de 70% são doutores e 30%,
mestres, todos eles aptos a preparar
os estudantes para os desafios do
mercado de trabalho. “São
professores titulados pelas melhores
universidades brasileiras e
internacionais, com vasta experiência
acadêmica e, primordialmente,
profissional, abertos às inovações
pedagógicas e inteiramente imersos
nas concepções dos seus cursos”,
orgulha-se Domingos.

Valores

Domingos diz que a faculdade tem
um perfil comunitário, de utilidade
pública e de ação social,
caracterizada pela busca contínua da
excelência no ensino, na pesquisa, na
extensão, objetivando a formação
integral do ser humano, em ambiente
de fé cristã reformada.

Para o vice-diretor, o sucesso
profissional em qualquer área do
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conhecimento deve ser lastreado por
princípios e valores,em que se
destacam: na conduta pessoal, a
firmeza de caráter e a integridade; no
exercício da atividade profissional, a
ética, a competência a criatividade,
a disciplina e a dedicação; e no
relacionamento interpessoal, na
lealdade, no respeito mútuo, na
compreensão, na honestidade e na
humildade; e, em todas as
circunstâncias, agir com amor, que é
o vínculo da perfeição.

"O principal desafio é consolidar
a marca no ensino superior do
Distrito Federal, onde o cenário é
extremamente competitivo”

Domingos Spezia, Vice-diretor da
FPM Brasília
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Raio-x da educação universitária mostra avanço na oferta de cursos a distância, embora
em Minas modalidade presencial ainda predomine, e derrocada de programas de incentivo

Desafios na luta pelo diploma

❚ ENSINO SUPERIOR

No último bimestre letivo, mi-
lhares de estudantes mineiros se
debruçam sobre livros e cadernos
para recuperar o tempo perdido,
aprender conteúdos não assimila-
dos e estudar em dobro para esca-
par da reprovação no fim do ano.
Eles integram as 5.719 turmas dis-
tribuídas em todo o território mi-
neiro e montadas no contraturno
das escolas da rede estadual de en-
sino para atender 114 mil alunos
com reforço em português e ma-
temática. Cada disciplina oferece
duas horas por semana de revisão,
até o fim de novembro.

O programa se concentra em
adolescentes dos anos finais do
ensino fundamental (6º a 9º ano)
e dos três anos do ensino médio
que haviam abandonado a escola
e voltaram às salas de aula ou que
estão com notas abaixo da média
esperada. Estudante do 1º ano do
ensino médio, o jovem Pablo

Emanuel Secundino dos Santos,
de 15 anos, é um dos estudantes
que já estavam de olho no reforço
mesmo antes de ele começar.

Aluno da Escola Estadual Pro-
fessor Guilherme Azevedo Lage,
no Bairro São Gabriel, na Região
Nordeste de Belo Horizonte, ele
deixou de frequentar as aulas em
abril, mas voltou no início deste
semestre, depois de um telefone-
ma da escola. A iniciativa é parte
de um programa de busca ativa
instaurado pela Secretaria de Es-
tado de Educação (SEE), voltado
para alunos infrequentes ou que
abandonaram a escola. Por meio
dele, 15 mil já retornaram à ativi-
dade escolar.

“Agora que voltei, estou 100%
focado e não vou perder a oportu-
nidade de avançar”, diz. Pablo con-
ta que fez um bom primeiro bi-
mestre,mascomeçouaterdesem-
penho ruim no segundo, motivo

queolevouadesistir,aindanomês
de abril. Seu tempo passou a se di-
vidir entre ficar em casa sem fazer
nada e jogar bola com os amigos.

“Estava indo bem no início do ano,
com notas acima da média, mas
depois desanimei. Além disso, me
perguntava para que estudar, para
que ir à aula...”, relata.

O telefonema da escola mar-
cou um recomeço. “Minha mãe
diz que eu tenho potencial e me
deu muito apoio. A escola falou
que eu não estava tão mal, que da-
vapararecuperar.Lembrouquese

euficasseemcasa,perderiaoanoe
prejudicaria meu futuro”, diz.
“Agora estou me sentindo bem
melhor e corrigindo o que perdi.”

DE VOLTAAEscolaEstadualProfes-
sor Guilherme Azevedo Lage tem
902alunos,todosdeensinomédio.
Dos 126 infrequentes detectados
no sistema, 98 retornaram. “Esta-
mos tornando a escola mais agra-

dável. A sala de informática que
não estava sendo usada passou a
ser, o auditório tem aulas interati-
vas e a biblioteca também está ga-
nhandocaranova”,afirmaadireto-
raMarléiaAvelar,quetomouposse
em julho com a missão de revigo-
rar o colégio. Outra aposta, segun-
do ela, é promover a integração
com os vizinhos. “Quando temos
boa relação com os pais e a comu-
nidade,osalunosvoltamparaaes-
cola. Tenho uma equipe engajada
que permite fazer um excelente
trabalho. Tornando a escola mais
atrativa, eles permanecem.”

Outra ação que promete mobi-
lizar os alunos é o preparatório pa-
ra o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem), idealizado pela
professora Danielle Cristine Fer-
reira Silva, de português, literatura
e redação. O curso, que começou
no início do mês e será dado em
sábados alternados, conta com o
trabalho voluntário ainda dos
professores de matemática, física
e geografia. “Os meninos estão
tendo uma oportunidade. Tur-
mas menores permitem um tra-
balho mais preciso. É uma inicia-
tiva para resgatar os alunos, moti-
vá-los, divulgar a escola e ajudar a
comunidade”, afirma Danielle.

REDE ESTADUAL

Recuperação recorde
entra em reta decisiva

A face do projeto: após se
afastar dos estudos em abril,
Emanuel Secundino dos Santos
recebeu telefonema da escola e
resolveu voltar com tudo
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JUNIA OLIVEIRA

Minas Gerais, tão conhecida
por ser a síntese do Brasil no
quesito estatísticas, vem seguin-
do na contramão no cenário da
educação superior. Enquanto no
país a quantidade de vagas em
cursos a distância superou pela
primeira vez o daqueles minis-
trados em sala de aula, em terri-
tório mineiro a oferta de gradua-
ções presenciais continua rei-
nando. As vagas para estudos
on-line avançaram, mas ainda
representam pouco mais de um
terço do total de cadeiras nas
instituições de ensino. Os dados
estão no Censo da Educação Su-
perior, divulgado pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep) com os números da con-
juntura nacional e regional rela-
tivos a 2018. O levantamento
mostrou também que, sem
uma política forte de financia-
mento estudantil, alunos da re-
de privada estão deixando as sa-
las de aula.

Apesar de o ensino tradicio-
nal ainda ser líder em número
de vagas, a modalidade vem re-
cuando em número de ingres-
santes. No estado, as matrículas
presenciais chegaram a 648.554,
ao passo que as inscrições para
cursos a distância somaram
quase um terço desse total
(203.600). Mas, em relação a
2017, houve redução de 3,1% na
quantidade de alunos que assis-
tem às aulas diante da lousa e
aumento de 15,6% no total da-
queles que optam por se formar
fora de sala de aula, diante da te-
la do computador.

Já quando se considera todo
o Brasil, as vagas oferecidas na
modalidade presencial totaliza-
ram 6.358.534, sendo ultrapassa-
das pelos cursos remotos, que ti-
veram 7.170.567 lugares disponí-
veis. Minas não acompanhou a
tendência nacional: as gradua-
ções que exigem o aluno em sa-
la ofereceram 328.385 vagas, en-
quanto pela internet foram
193.319 oportunidades.

ESCALADA De acordo com o cen-
so, o ingresso em cursos de gra-
duação a distância tem crescido
substancialmente nos últimos
anos, de forma geral. Em uma
década, essa modalidade de en-
sino dobrou sua participação na
educação superior, passando de
20% do total de ingressantes no
ensino superior, em 2008, para
40%, em 2018.

No Brasil, mudança na legis-
lação, ainda no governo do ex-
presidente Michel Temer, per-
mitiu a expansão de polos, em

um crescimento que tem traje-
tória mundial. A expectativa
era de que até 2023 a educação
a distância (EAD) superasse a
graduação presencial também
em número de matrículas.
Agora, a previsão, segundo o
presidente da Associação Brasi-
leira das Mantenedoras de En-
sino Superior (Abmes), Celso
Niskier, é de que a virada ocorra
antes, por causa do salto no nú-
mero de cursos oferecidos – au-
mento de mais de 50% de um
ano para outro.

O crescimento da modalida-
de é impulsionado ainda pelo
fator financeiro, de distribuição
regional e de uso da tecnologia.
O primeiro tem a ver a crise eco-
nômica e a falta de financia-
mento estudantil que faz o alu-
no de menor poder aquisitivo
optar pela graduação a distância
por ser mais acessível. O segun-
do se consolida pelo fato de em
muitas cidades de pequeno e
médio porte polos serem as úni-
cas opções para se fazer um cur-
so superior. “A expansão está
criando uma capilaridade em
todo o país”, ressalta Niskier. O
terceiro se refere à mudança de
comportamento da sociedade.
“O jovem que ingressa hoje no
ensino superior usa mais tecno-
logia e prefere um curso com
flexibilidade de estudar em ca-
sa ou no trabalho”, afirma o pre-
sidente da Abmes.

Celso Niskier diz que, embo-
ra o setor de educação privada
seja favorável ao crescimento
quantitativo da EAD – até mes-
mo para se alcançar as metas do
Plano Nacional de Educação
(PNE) que prevê, até 2024, 33%
dos estudantes entre 18 e 24
anos cursando ensino superior
–, a preocupação com a qualida-
de não sai do radar. “Uma boa
instituição presencial vai ofere-
cer bom EAD. Aquelas com limi-
tações também as terão no ensi-
no a distância. Os resultados se-
rão melhores ou iguais ao curso
presencial desde que se esco-
lham instituições que tenham
qualidade”, avisa.

Se a EAD vive seus momen-
tos de glória, na outra ponta, nos
últimos cinco anos, os ingressos
nos cursos de graduação presen-
ciais diminuíram 13%. Com
uma taxa média de crescimento
anual de 3,8%, nos últimos 10
anos, a matrícula na educação
superior cresceu 56,4% nesse pe-
ríodo. Em 2018,o aumento foi de
1,9%. Com mais de 6,3 milhões
de alunos, a rede privada tem
três em cada quatro alunos de
graduação. Em 2018, a matrícula
na rede pública cresceu 1,6% e,
na rede privada, 2,1%.

Os números do ensino supe-
rior mostram bem as consequên-
cias do efeito do desastre em que
se transformou o Programa de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies),
que há quatro anos começou a
dar os primeiros sinais de queda
e teve a derrocada final com mu-
danças de regras e a criação do
Fies privado. Em 2015, justamen-
te em seu auge da concessão de
benefícios e quando começaram
as primeiras dificuldades, as ma-
trículas presenciais caíram de
486.924 para 468.821, em 2017.
No mesmo período, a EAD subiu
de 613.984 para 635.881.

Outro programa que também
viu suas vagas diminuírem foi o
Universidade para Todos (Prou-
ni). Como as bolsas são propor-
cionais ao número de alunos, re-
duzindo a quantidade daqueles
na modalidade presencial, dimi-
nui também a disponibilidade
do benefício. A curva ascendente,
e de maneira vertiginosa, ficou

por conta das modalidades de
crédito oferecidas pelas próprias
instituições de ensino.

Em 2015, o Fies teve seu auge,
com quase 1,4 milhão de matrí-
culas. No ano seguinte, caiu para
1.251.815 e despencou no ano se-
guinte até chegar, em 2018, a
821.122 alunos. O Prouni se man-
teve relativamente estável até
2017, mas ano passado sentiu o

baque da queda na rede privada,
saindo de 609.434 bolsas em
2017, para 575.099 no ano passa-
do. Desde 2015, bolsas e financia-
mentos feitos diretamente com
as universidades vêm numa cres-
cente, saindo de pouco mais de
800 mil naquele ano para o dobro
três anos depois.

Mesmo assim, as 1.627.488
matrículas feitas graças a essas

modalidades em 2018 não foram
suficientes para alavancar as ma-
trículas presenciais no ensino su-
perior. “As instituições correram
atrás para criar outros modelos
de financiamentos, mas muitos
exigem pagar 50% da mensalida-
de enquanto se estuda e o restan-
te depois de formado. E muitos
estudantes não têm condições de
arcar nem com esses 50%”, afirma
o presidente da Associação Bra-
sileira das Mantenedoras de
Ensino Superior (Abmes), Celso
Niskier. “As mudanças no Fies
afetaram fortemente o cresci-
mento das instituições como um
todo. O Brasil terá dificuldade de
atingir as metas do PNE se não
houver mobilização da sociedade
para permitir que as pessoas de
menor poder aquisitivo possam
fazer um curso superior. Esse gi-
gante tem pés de barro e não vai
crescer enquanto o financiamen-
to não for visto como uma ques-
tão social e não pecuniária.”
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O Brasil terá dificuldade de atingir as
metas do PNE se não houver mobilização
da sociedade para permitir que as
pessoas de menor poder aquisitivo
possam fazer um curso superior

■ Celso Niskier,
presidente da Associação Brasileira das Mantenedoras de Ensino Superior

Fies e Prouni ladeira abaixo

Entre a sala de aula e a sala de casa: no
Brasil, oferta de vagas não presenciais

superou a das convencionais. Em
Minas, número de adeptos da educação

a distância também cresce
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A revolução da salas de aula

Novos colégios abrem as portas
no Brasil para uma grande
transformação no ensino deste século
XXI — e os tradicionais se mexem
para não ficar para trás

Por Fernanda Thedim e
Maria Clara Vieira

O extenuante exercício de
escolher uma escola envolve esforço
físico dos pais para peregrinar de
uma em uma, frustração por não se
identificar com a maioria e um monte
de dúvidas sobre a trilha mais
certeira para uma base sólida que
permita ao filho alçar voo-solo na
vida adulta. Prepare-se: essa árida
jornada ganhou complexidade,

como tudo nestes tempos modernos,
extrapolando a questão clássica —
vai de colégio tradicional ou
construtivista? Mas isso embute uma
ótima notícia: há mais opções por aí.
Mesmo que muitas escolas
brasileiras ainda patinem em mazelas
básicas e sigam aferradas à tríade
consagrada no século XIX
(professor, lousa e giz), outras tantas
começam a se sintonizar com o
idioma desta era em que o saber
enciclopédico cede lugar a uma sala
de aula que ensina o aluno a se virar
em meio ao desconhecido, conectar
(esse é sempre o termo) disciplinas
de distintas naturezas e chegar a
respostas para problemas concretos.

Pela potência da chacoalhada,
especialistas enxergam uma
revolução, e ela já causa tremores,
dos bons, no Brasil.

Esqueça as carteiras
tediosamente enfileiradas e o
ambiente estático. Agora, até as
paredes se movem para criar ora
uma sala mais ampla, ora uma mais
concentrada, a depender da
atividade. As escolas em busca dos
ares do século XXI estão rompendo
com o antigo desenho, que não dá
espaço a um princípio que lá atrás,
em 1897, o pedagogo americano
John Dewey já enunciava em seu livro
My Pedagogic Creed: Learning by
Doing — a criança aprende fazendo,
experimentando, e não apenas
ouvindo. Muitos estudos e anos
depois, a ideia se difundiu e
desembarca em colégios brasileiros,
posta em ação em laboratórios
conhecidos como maker space, em
inglês mesmo, como tantos vocábulos
da escola ultramoderna (veja o
quadro). Ali, a garotada mexe com
chips e baterias, cortadora a laser e
até impressora 3D, que dá vida a
outra prática bem século XXI, o
design thinking (método de resolução
de problemas que consiste em
fracioná--los, produzir protótipos e
testá-los). “Já viu uma aula que a
criança não quer que termine? Elas
ficam 100% envolvidas”, diz Priscilla
Torres, diretora em São Paulo da
Concept — uma das várias
particulares a aderir ao chamado
movimento maker.

GERAL



16/10/19

Em prol da sobrevivência,
colégios tradicionais estão sendo
obrigados a sacudir a velha grade
para fazer frente a uma recente leva
de escolas que se propõem a
oferecer o cardápio completo do
século XXI, entre elas a própria
Concept (também em Ribeirão Preto
e Salvador), a Beacon (São Paulo),
a Avenues (São Paulo) e a Eleva (no
Rio e, em breve, em Brasília), cujo
principal investidor é o empresário
Jorge Paulo Lemann (veja a
entrevista). São todas bilíngues, com
mensalidades de 5?000 a 9?000
reais. Nessa mexida modernizante,
novas disciplinas, que antes eram
eletivas ou não existiam, chegaram
para ficar. A mais comum é coding,
em que as crianças aprendem o
básico de programação. “Todas as
profissões do futuro vão exigir um
conhecimento mínimo na área”,
afirma Marcelo Pena, diretor
pedagógico do colégio Farias Brito,
fundado há 84 anos em Fortaleza,
campeão no último Enem. O também
tradicional Bandeirantes, em São
Paulo, decidiu incorporar ainda
robótica e cidadania digital, que trata
de cyberbullying, fake news e
etiqueta nas redes sociais. Outras
ensinam — e aí vai mais inglês —
global connections (que põe crianças
em várias nações debruçadas sobre
um mesmo problema em tempo real)
e public speaking (sobre falar em
público).

A revisão da escola envolve uma
saudável e radical reflexão sobre o
que importa ensinar nos dias de hoje.
“Repassar uma montanha de
conteúdo à criança não faz mais
sentido em um mundo no qual o
conhecimento de alto nível está a um
clique”, diz o físico alemão Andreas

Schleicher, que comanda na OCDE
o mais reputado ranking mundial da
educação. Por isso, países na
vanguarda, como Finlândia, Austrália
e Singapura, estão passando a faca
em seus currículos de modo a ficar
apenas com o essencial e abrir lugar
para as tão requisitadas habilidades
socioemocionais — trabalhar em
equipe, lidar com diversidade e
adversidades, afiar o senso crítico.
É verdade que o Enem ainda
demanda matérias a perder de vista,
o que obriga as escolas a se manter
firmes na quantidade, mas as que não
entenderem a necessidade de
ampliar o leque vão ficar logo, logo
para trás.

O saber organizado em
escaninhos muito estanques —
matemática, ciências, história,
geografia — se prestava bem a
tempos em que a ideia era formar
gente ultraespecializada para a
indústria. Agora, as gerações nas
carteiras (ou reunidas ao redor de
uma árvore, como em uma aula
acompanhada pela reportagem na
escola Eleva, onde, acredite, a lição
rende muito mais) precisam ser
equipadas intelectualmente para
solucionar problemas que ainda
estão por vir — e eles certamente
serão multidisciplinares. “As
verdadeiras questões da humanidade
demandam a junção de todas as
áreas do conhecimento para ser
decifradas”, disse a VEJA o
sociólogo francês Edgar Morin, um
dos grandes pensadores do século
XX, que, aos 98 anos, segue como
um astuto observador. É justamente
sobre essa percepção de Morin que
germina nas escolas mundo afora, e
também no Brasil, o project-based
learning, método que aciona as
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diversas matérias para olhar um
mesmo assunto sob variados
prismas. Na Concept, que bebeu da
fonte finlandesa — referência número
1 no assunto —, o “projeto Lua”
engloba gravidade (ciências), a
conquista (história) e cálculos da
viagem até lá (matemática). Depois,
os alunos bolam uma base para fincar
na Lua e roupas de astronauta —
tudo prototipado em laboratório,
claro. O conteúdo exigido está ali,
mas embalado de um jeito atraente.

 (./.)

A tecnologia, outro recurso para
arejar a aula, vem sendo amplamente
empregada nessas escolas que
ambicionam falar a língua dos tempos
atuais — embora, é bom que se frise
aos pais à caça de colégio, ela só
faça diferença para valer se adotada
sob a batuta de um bom professor.
Do contrário, tablets e smartphones
perigam ser desastrosos ao desviar
a atenção do que verdadeiramente
importa. “Os alunos só podem entrar
na internet quando o professor pede,
e ela tem sido útil. É o mundo dessa
meninada, a língua que eles falam”,
lembra o coor-denador Wilton
Ormundo, da Móbile, em São Paulo,
que, como tantos colégios, embarcou
na onda do bring your own device,
um convite aos estudantes a levar à
escola seus celulares e notebooks,
nos quais fazem pesquisa, trabalhos
e muito exercício.

Além de animar a lição, propondo
jogos — sim, eles fazem parte da
nova escola — e interação, a
tecnologia serve a um fim valioso: ela
personaliza o ensino. Quanto mais
inteligente a máquina, melhor. Assim,

quando o aluno executa tarefas no
computador, o sistema consegue
discernir o nível em que ele está e o
conduz conforme seu desempenho,
seja sugerindo questões parecidas
para sanar lacunas, seja elevando o
grau do desafio aos que estão na
dianteira. Cabe ao mestre valer-se
desses diagnósticos instantâneos
sobre cada um para intervir em
tempo real, antes de dúvidas virarem
grandes gargalos. “Começamos a
usar inteligência artificial para dar a
cada aluno um trajeto diferenciado
dentro da escola”, diz Marcello
Vannini, diretor de tecnologia do
grupo Objetivo, presente em todos
os estados. Mas atenção: nesse
campo tudo soa inovador, mas nem
sempre é. “Antes de se encantarem
com o uso de um tablet, é crucial os
pais perguntarem como ele é
utilizado e como contribui para o
aprendizado”, observa André Carlos
Ponce, professor de inteligência
artificial da Universidade de São
Paulo.

A revolução no ensino passa por
um sacolejo no próprio papel do
professor e da sala de aula. “A
filosofia do século XXI é que o
aprendizado extrapole os muros da
escola”, ressalta Schleicher. O
princípio vem sendo aplicado ao
extremo em um conjunto de colégios
encravado no Vale do Silício, na
Califórnia, naco do planeta
recordista em inovações. Ali, vicejam
as flipped classroom, sistema
invertido em que o aluno assiste em
casa, a seu tempo, via computador,
às aulas expositivas gravadas e vai à
escola para sanar dúvidas, interagir
e debater com os colegas. Um dos
propagadores do modelo é o
matemático americano Salman

Khan, que recebeu o primeiro
empurrão do admirador Bill Gates,
dono da Microsoft, e produziu um
banco de aulas de altíssimo nível,
acessado por qualquer um. O
professor aí deixa de ser um mero
repassador de conteúdo e atua como
um tutor (essa é a palavra que
começa a despontar) do
aprendizado. Muitas escolas daqui
oferecem material para que o
estudante consuma de onde estiver
— e isso é bom, porque resulta em
mais horas de estudo, segundo
indicam as pesquisas.

Nas últimas décadas, a
neurociên-cia produziu avanços
notáveis na direção de entender
como o cérebro absorve
conhecimento. Curioso é que escolas
no mundo inteiro tenham dado as
costas a essas descobertas, insistindo
na fórmula de sempre. Isso está aos
poucos mudando no bojo das
reviravoltas na sala de aula. Uma das
constatações dos cientistas é que a
janela de concentração humana
durante uma aula expositiva se fecha
em não mais do que vinte minutos (e
por que mesmo teimamos tanto com
os tempos de classe de uma hora?).
Daí a relevância de se dobrar à
crescente ideia de que a experiência
ensina. “Quanto mais sentidos
estiverem envolvidos na absorção de
conteúdo, mais sólido ele será”,
confirma o neurocientista Ariovaldo
Silva, da Universidade Federal de
Minas Gerais. É duro reconhecer,
mas boa parte do que a criança
aprende na escola vai sendo
descartada ao longo da vida. Eis o
pulo do gato: “As chances de uma
informação ficar retida na memória
aumentam exponencialmente quando
ela tem alguma utilidade estratégica
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para a sobrevivência ou traz forte
conexão emocional”, lembra Silva.

Toca-se aí em uma tecla teórica
que escolas brasileiras começam aos
poucos a desbravar: como deixar a
mente mais receptiva ao
aprendizado. Essa é uma
possibilidade que abarca campos da
emoção para os quais, não faz muito
tempo, os mais conservadores
torciam o nariz em toda parte.
Colégios como o Bernoulli, em Belo
Horizonte, no topo do Enem,
ensinam técnicas de respiração aos
pequenos e vão incluir ioga na grade
dos maiores. Pisos de espuma, aliás,
já não são tão raros em escolas
daqui, simpáticas também à
meditação e, como não?, ao
conceito muito em voga de
mindfulness. É sabido que técnicas
dessa natureza ajudam a desenvolver
concentração, autocontrole e
memória, tudo bem-vindo no
fascinante processo de assimilação
do conhecimento. Quem diria que a
posição de lótus, praticada desde o
longínquo século VIII, iria parar nas
salas de aula de escolas com os pés
fincados no futuro.
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“O aluno é o protagonista”

Segundo homem mais rico do
Brasil, empresário é o principal
investidor em um fundo que financia
120 escolas com 70?000 alunos em
oito estados

Por Fernanda Thedim

Segundo homem mais rico do
Brasil e dono de marcas
internacionais como Budweiser e
Burger King, o empresário Jorge
Paulo Lemann, 80 anos, é o
principal investidor em um fundo que
financia 120 escolas com 70?000
alunos em oito estados — uma delas,
a Eleva, no Rio de Janeiro, é do
grupo das mais modernas do país.
Lemann falou de educação em rara
entrevista, concedida a VEJA por e-
mail.

Por que decidiu investir em
educação no Brasil?

Melhorar o nível educacional
brasileiro é fundamental para
diminuir as desigualdades e tornar o
país mais competitivo no futuro.
Precisamos dar oportunidade para
que nossos talentos brilhem.

Como define uma escola do

século XXI?
Ela deve unir rigor acadêmico,

bilinguismo e o desenvolvimento de
habilidades socioemocionais. A ideia
é formar jovens questionadores e
criativos, com um grande senso de
coletividade e capazes de conquistar
o mundo.

Como alcançar esse modelo?
Primeiro, formando diretores e

professores para uma nova dinâmica
na sala de aula, em que é o aluno o
protagonista. E o currículo precisa
estar sempre evoluindo para atender
a esse mundo que muda a um ritmo
cada vez maior.

Qual o papel da escola nestes
tempos de informação tão
disseminada nas redes sociais?

Ela tem a obrigação de ensinar o
aluno a identificar fontes confiáveis,
ler opiniões diferentes para chegar à
sua e saber extrair o que importa no
meio desse excesso.

Dá para fazer o século XXI
chegar às escolas públicas?

Sim, e acho fundamental.
Obviamente isso passa por
adaptações. É preciso simplificar as
coisas, deixando sua essência.

GERAL
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